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Resumo

Objetivo: conhecer os sentidos e a imagens atribuídas por idosos longevos sobre a termi-

nalidade do ciclo da vida. 

Metodologia: pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa. A amostra composta por 30 

idosos, acima de 80 anos. A coleta de dados realizada por meio de uma entrevista semi-

estruturada contemplando a caracterização sociodemográfica e questões referentes aos 

sentidos e imagens atribuídas a longevidade e a terminalidade da vida. Para análise dos 

dados qualitativos, utilizou-se o software IRaMuTeQ 0.7 alpha 3 e a Análise de Conteúdo 

Temática Categorial. 

Resultados: Os sentidos e as imagens atribuídos pelos idosos foram agrupados em 04 ca-

tegorias simbólicas: dimensões sobre a terminalidade de vida; dimensões sobre a longe-

vidade; atribuições associadas à velhice; sentidos associados às etapas do ciclo da vida. 

Conclusão: os sentidos e imagens do processo de fim de vida são ambíguos, ora expres-

sando vontade de alcançar uma longevidade maior, ora sendo representada pelo sofri-

mento, doença e dor. 

Descritores: Envelhecimento; longevidade; representações sociais. 

Abstract

Objective: to know the senses and images attributed by long-lived elders about the ter-

minality of the life cycle. 

Methodology: descriptive research with a qualitative approach. The sample consisted of 

30 elderly people, over 80 years old. The collection of data was done through a semi-

structured interview contemplating the sociodemographic characterization and ques-

tions related to the senses and images attributed to longevity and terminality of life. 

The software IRaMuTeQ 0.7 alpha 3 and the Categorical Thematic Content Analysis we-

re used for analysis of the qualitative data. 

Results: The senses and images attributed by the elderly were grouped into four sym-

bolic categories: dimensions about the termination of life; dimensions about longevity; 

attributions associated with old age; senses associated with life cycle stages. 

Conclusion: the senses and images of the end-of-life process are ambiguous, sometimes 

expressing the will to achieve a greater longevity, now being represented by suffering, 

disease and pain. 

Keywords: Aging; longevity; social representations. 
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Resumen

Objetivo: conocer los sentidos y las imágenes atribuidas por ancianos longevos sobre la 

terminalidad del ciclo de la vida. 

Metodología: investigación descriptiva, de abordaje cualitativo. La muestra compuesta 

por 30 ancianos, por encima de 80 años. La recolección de datos realizada por medio de 

una entrevista semiestructurada contemplando la caracterización sociodemográfica y 

cuestiones referentes a los sentidos e imágenes atribuidas a la longevidad y la termi-

nalidad de la vida. Para el análisis de los datos cualitativos, se utilizó el software 

IRaMuTeQ 0.7 alfa 3 y el Análisis de Contenido Temático Categorial. 

Resultados: Los sentidos y las imágenes atribuidos por los ancianos fueron agrupados en 

04 categorías simbólicas: dimensiones sobre la terminalidad de vida; dimensiones sobre 

la longevidad; atribuciones asociadas a la vejez; los sentidos asociados a las etapas del ci-

clo de la vida. 

Conclusión: Los sentidos e imágenes del proceso de fin de vida son ambiguos, expresan-

do la voluntad de alcanzar una longevidad mayor, estando representada por el sufri-

miento, la enfermedad y el dolor. 

Descriptores: Envejecimiento; la longevidad; representaciones sociales.

Introdução

A população idosa vem aumentando, não apenas em números absolutos, mas também 

em números relativos, representando uma parcela proporcionalmente maior da popula-

ção(1). Dados da Organização Mundial de Saúde estimam que, para o ano de 2050, exis-

tirão cerca de 2 bilhões de pessoas com 60 anos ou mais no mundo, a maioria delas 

vivendo em países em desenvolvimento(2). No Brasil, essa parcela populacional em 2015 

equivalia a 11,74% do total de habitantes, estima-se que em 2030 esse número vá para a 

casa dos 18,62%(3).

Conceitua-se envelhecimento como sendo uma série progressiva e dinâmica de modifi-

cações morfológicas, funcionais, bioquímicas e psicológicas, que acarreta a perda da ca-

pacidade de adaptação e maior vulnerabilidade e incidência de patologias que culmina 

na morte. Sendo classificado como: Senescência e Senilidade. A primeira é a resultante 

do somatório de mudanças próprias do envelhecer e a senilidade que é caracterizada por 

modificações determinadas por afecções que frequentemente acometem a pessoa idosa(4).
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A velhice ainda pode ser classificada em três categorias: inicial; avançada; muito avan-

çada. A inicial abarca indivíduos com idade entre 65-75 anos; a “avançada” corresponde 

aos idosos entre 75-85 anos; a “muito avançada” compreende os que possuem acima de 85 

anos de vida. A partir dessa classificação, surge o envelhecimento terciário, como sendo o 

período caracterizado por profundas perdas físicas e cognitivas, ocasionadas pelo acumu-

lar dos efeitos do envelhecimento, como também por patologias dependentes da idade(5). 

O avançar da idade, e a junção das modificações e doenças oportunistas que incidem na 

população idosa, traz consigo a realidade da terminalidade que merece novos olhares no 

processo de formação do conhecimento humano(6). Então, surgiu a Tanatologia, que é a 

ciência que estuda e reflete sobre a morte, as relações do homem com o morrer e suas 

consequências(7).

O presente estudo se torna relevante visto a necessidade de conhecer os aspectos que 

envolvem a terminalidade do ciclo de vida e o idoso longevo, juntamente com sua pers-

pectiva acerca deste processo, a fim de fomentar planos, ações e práticas direcionadas a 

estes, para que os anos acrescidos sejam qualitativos e dignos, principalmente durante o 

encerramento do ciclo de vida.

Assim, teve-se como objetivo conhecer os sentidos e imagens que os longevos atribuem 

sobre o processo de terminalidade do ciclo da vida, possibilitando uma reflexão ampla 

sobre o envelhecimento humano e suas nuances, a fim de potencializar políticas e práti-

cas direcionadas as reais necessidades de idosos longevos. 

Métodos

A referida pesquisa caracteriza-se como um estudo descritivo, sem intervenção no pro-

blema, transversal, apresentando uma abordagem qualitativa dos dados a fim de iden-

tificar a percepção dos idosos que serão estudados acerca da terminalidade da sua vida. 

A avaliação quantitativa, para fins de estabelecer os critérios de inclusão, avaliou o cog-

nitivo e a independência.

O presente estudo foi aprovado pelo comitê de ética da Faculdade Santa Emília, com CAE 

n.º 35442514.1.0000.5178. Foram obedecidos os critérios estabelecidos pela resolução 466/ 

12 do Conselho Nacional de Saúde, sobre ética em pesquisa com seres humanos. A parti-

cipação dos indivíduos foi voluntária, cujas dúvidas em relação à pesquisa foram escla-

recidas, manifestando seu aceite mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido, deixando claro que os dados pessoais foram mantidos em absoluto sigilo.
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A amostra foi do tipo não probabilística e  delimitada pelo critério de saturação dos da-

dos, ou seja, delimitada pela repetição de discursos durante as entrevistas. Participaram 

deste estudo 30 pessoas idosas de ambos os sexos, atendidos pela Atenção Básica, adscri-

tos na rede municipal de Belém, Paraíba, Brasil.

Os critérios de inclusão para seleção da amostra foram: idosos de ambos os sexos acima 

de 80 anos, residirem nas áreas adscritas das Unidades Saúde da Família integrantes do 

estudo; apresentarem funções cognitivas, sensoriais e funcionais preservadas que pos-

sibilitem responder aos instrumentos de pesquisa e concordarem com a pesquisa. Foram 

excluídos os idosos que não se enquadraram nos critérios de inclusão. 

Os dados foram coletados através de uma entrevista semi-estruturada, utilizando como 

instrumentos um questionário sociodemográfico, o Mini-Exame de Estado Mental, o Ín-

dice de Katz, o Teste de Associação Livre de Palavras (TALP), composto pelas palavras 

“Velhice” e “Fim de vida”, além de um roteiro de entrevista formado por seis questiona-

mentos elaborados pelas pesquisadoras.

As respostas da entrevista semi-estruturada foram organizadas em um banco de dados 

preparado em um corpus no software OpenOffice processados  pelo programa IRaMuTeQ 

(Interface de R pour lês Analyses Mutidimensionnelles de Textes et de Questionaires) 0.7, que 

constitui um importante instrumento de análise de dados para pesquisas com conteúdo 

simbólico proveniente dos materiais textuais densos, organizando as palavras de maior 

frequência e as dividindo em classes de acordo com as relações existentes entre elas(8). 

Optou-se pelo método de Classificação Hierárquica Descendente, criando classes textu-

ais e organizando-as em dendogramas que possibilitam o estabelecimento de relações 

entre as variáveis. Ressalta-se que os resultados expostos foram interpretados à luz da 

teoria das representações sociais. 

Os dados quantitativos referentes às características sociodemográficas foram armazena-

dos no programa Microsoft Excel for Windows, e posteriormente analisados pelo progra-

ma SPSS (Statistical Package for the Social Science) for Windows, versão 21.0, onde foi cal-

culado o desvio padrão e a frequência simples das variáveis aplicando as medidas de po-

sição (mínimo, máximo e média).
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Resultados

Entre os entrevistados, observou-se a predominância do sexo feminino nos idosos longe-

vos, com uma média de idade de 86,5 anos. Nota-se, também, a primazia da viuvez e da 

carência de escolaridade, além da supremacia da religião católica entre os entrevista-

dos. A realidade que encontramos no decorrer desta pesquisa indicou o predomínio de 

idosos que residiam em moradia própria, e se orgulhavam disso; outro dado importante é 

que mais da metade dos idosos participantes afirmaram domiciliar-se enquadrados no 

arranjo intergeracional, ou seja, conviver com filhos, netos, não familiares de geração di-

ferente da sua.

A representatividade situação econômica dos participantes da pesquisa, onde observa-

mos a hegemonia da aposentadoria como fonte de renda, e a dificuldade dos idosos em 

encontrar outro meio de subsistência, sendo relatado por apenas um participante.

A partir de um corpus constituído por 30 entrevistas, os dados apreendidos pelo software 

IRaMuTeQ 0.7 possibilitou a construção de 385 Segmentos de Texto (ST), com aproveita-

mento de 71,95% do material analisado, o que aponta pertinência para os dados coletados. 

A análise do conjunto textual baseou-se na distribuição de vocábulos, oriundos das res-

postas das entrevistas, sendo agrupadas pelo programa apenas as que apresentaram fre-

quência maior que 3, obtendo-se um total de 367 palavras analisáveis, que foram agru-

padas em grupos semânticos contextualizados, totalizando 04 classes de categorias sim-

bólicas. Esse processo é chamado de Classificação Hierárquica Descendente.

Em decorrência da análise hierárquica, foram formadas quatro classes, denominadas a 

partir do discurso apresentado, sendo a Classe 1 - Dimensões sobre a terminalidade da 

vida; Classe 2 - Impacto do envelhecimento; Classe 3 - Dimensões sobre a longevidade; 

Classe 4 - Sentidos associados às etapas do ciclo de vida. Elas traduzem, em sua integra-

lidade, o modo de pensar e de agir como os idosos repercutem o sentido e as imagens so-

bre a longevidade e a terminalidade da vida, a partir de sua identidade social e cultural 

associadas às experiências construídas ao longo dos anos vividos.

Na Classe 1 - Dimensões sobre a terminalidade da vida, que apresentou 18,1% dos seg-

mentos de texto do corpus analisado, os participantes descreveram os aspectos mais sig-

nificativos sobre a terminalidade do ciclo de vida, associando-a as crenças religiosas de 

que Deus determina o momento exato da morte. Isso reforça o estreitamento dos laços 

entre a velhice, o processo de morrer e a espiritualidade, crescente à medida que os se-

res humanos se tornam mais longevos. O significado de morte pra mim é viver até o dia que 
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Deus determina, eu nem acho que é boa e nem que é ruim, é no dia de Jesus. No dia que Jesus 

quiser chamar qualquer um de nós, especialmente na idade que eu estou, eu vou contente e 

satisfeita (Sujeito 01). É o que Deus quiser, porque a gente tem por certeza passar por ela, 

não é não. Eu estou aqui, esperando o dia que Deus quiser (Sujeito 09).

Palavras como Medo, Cama, Cair e Faltar também trazem o sentido de que situações de 

fragilidade e dependência são refutadas pelos entrevistados, constituindo um dos maio-

res temores dos idosos longevos. Para mim não é nada ruim não, eu só acho ruim a pessoa 

viver em cima de uma cama, se virando pelas mãos dos outros. Eu tenho medo demais de ficar 

assim. Agora, se eu anoitecesse viva e amanhecesse morta, que prazer, eu ia de todo gosto. Eu 

não tenho medo de morrer (Sujeito 09) Minha filha, e eu sei. É bom e não é. Porque estamos 

vivendo e enquanto há vida, há esperança. Só não tenho muita vontade de viver mais não, 

para dar trabalho ao povo eu não quero não. Estar passando pelas mãos dos outros não é 

todo mundo que quer lutar com gente velha (Sujeito 22).

Na Classe 2 - Dimensões sobre a longevidade, que apresentou 35% dos segmentos de tex-

to do corpus analisado, as observações feitas pelos idosos entrevistado permitiram iden-

tificar sentidos negativos atribuídos às mudanças biológicas advindas com a velhice, 

embora tais considerações não reforcem a rejeição para essa etapa do ciclo de vida, 

associando-as a frequentemente a doença e as incapacidades. Dos 50 anos pra cá, até os 

50 anos meu corpo era o mesmo de solteira ainda. Não me acho bonita não, quando a gente é 

nova é bom demais, mas depois muda tudo. Acaba-se cabelo, acaba-se a cor que a gente tinha, 

vai diminuindo tudo. A gente se olha no espelho e imagina como era, não é. Se a gente pudesse 

voltar no tempo era bom demais (Sujeito 02) Diz o povo que eu era gorda demais, pesava 80 

quilos. Sei lá o que mudou tanto, eu só sei que fiquei mais velha e mais feia. Meus cabelos eram 

pretos e agora são prontos. Eu gostava de andar de cavalo e hoje eu não posso nem botar o pé 

no estribo. Mas, se eu botasse ainda dava uma carreira (Sujeito 21)

Ainda nessa classe, as unidades semânticas reforçam o ideário que, embora as mudan-

ças trazidas pela velhice sejam associadas à doença, a longevidade apresenta um senti-

do positivo, destacando o desejo de viver ainda mais e ultrapassar, cronologicamente, os 

100 anos de idade. Eu acho da morte é que não é uma coisa muito boa. Homem, não quero 

morrer agora não, está bom demais vivendo assim. Eu só queria viver ao menos uns 20 anos 

daqui para frente. Embora que fique nas mãos dos outros, da família (Sujeito 02). Eu estou 

velha, mas se Deus quiser vou viver muito. Minha velhice não é muito tranquila porque eu 

sinto muita dor nos ossos (Sujeito 15). Eu acho bom viver esse tempo, ainda quero viver muito 

mais. Não quero morrer daqui a 10 anos não, quero passar bem muito dos 100 (Sujeito 16).
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Na Classe 3 - Atribuições associadas à velhice, que apresentou 20,2% dos segmentos de 

textos do corpus analisado, palavras como Sofrer, Doente, Dor e Perder, refletem as atri-

buições dadas aos participantes para a Velhice. Penso em morrer, porque a gente que já 

está velho no que a gente vai pensar mais. Só no dia que Deus quiser levar. Não tenho muita 

saúde não, mas dá pra ir vivendo, tem que se conformar (Sujeito 02). Eu sofro de muitas 

doenças, de artrose, fui operado da vesícula, da próstata, de um monte de coisa (Sujeito 14). 

Eu penso na saúde, porque sempre a velhice acaba a saúde. A gente tem que se cuidar bem 

para não perder a saúde (Sujeito 16). Minha saúde é pouca, tenho dor nas pernas, fraqueza, 

eu vivo bastante doente (Sujeito 29). É porque a velhice traz muitas coisas diferentes: o meu 

corpo não tinha ruga, os ossos eram todos cobertos, as veias hoje são todas saltadas, que 

antes eram escondidas. Mas, eu compreendo que a velhice é isso e estou satisfeita (Sujeito 23).

Na visão dos idosos do estudo, o envelhecimento é um acontecimento associado às mu-

danças no corpo que permitem adoecimentos constantes, como dores articulares, proble-

mas de visão, limitação para realizar tarefas que faziam na juventude. Assim, os senti-

dos negativos atribuídos pelos idosos do estudo ancoram-se nas perdas físicas e mudan-

ças do corpo. Entretanto, os mesmos atribuem à velhice satisfação por viver longos anos, 

associando o atual estado de felicidade ao contentamento e conformação às mudanças 

trazidas pelo tempo. O vigor que a mocidade oferece, o velho tem que ter calma porque 

chegou o tempo dele e aquele tempo não volta mais. Mas eu não estou despeitado não, estou 

satisfeito (Sujeito 25). Eu penso que está chegando o meu final e estou caminhando para ficar 

com o meu Pai verdadeiro. Mas eu estou satisfeita demais, tenho muito que agradecer ao meu 

Deus, a felicidade mora dentro da minha casa (Sujeito 23). Minha filha, eu ainda estou espe-

rando essa tal da velhice, eu tenho 91 anos e nunca fui decepcionado, nunca precisei de ajuda, 

trabalhei até um dia desses, minha memória é muito boa, me lembro de tudo (Sujeito 28).

Na Classe 4 - Sentidos associados às etapas do ciclo de vida, que apresentou 26,67% dos 

segmentos de texto do corpus analisado, os idosos entrevistados associaram todo o curso 

de vida a uma longa jornada de trabalho árduo e diário, desde a mocidade, com as ativi-

dades ligadas à agropecuária ou ao comércio. Observa-se também a divisão de papeis em 

virtude do gênero, dado o contexto sociocultural e histórico em que os entrevistados vi-

viam durante a sua mocidade. O envelhecimento, através das mudanças cinéticas e fun-

cionais, limita a disposição para continuar a trabalha. Minha filha, eu trabalhava na roça e 

tomava conta da roça, o meu marido trabalhando distante e eu na roça, com três filhos para 

mandar para a escola. Os meus dias eram na roça e as noites na máquina de costura para 

viver, é tanto que perdi um pouco da visão por trabalhar de noite e com luz de gás e a fumaça 

só vinha para a minha vista (Sujeito 23). Trabalhei muito, quando eu estava com 7 anos a 

escola que meu pai me colocou foi o roçado, eu limpei mato, apanhei feijão, fava, quebrei 

milho. Tudo isso eu fiz na minha vida, hoje tem moça aqui que não sabe nem o que é o roçado 

(Sujeito 19). A única coisa que tenho vontade de fazer e não posso mais é trabalhar (sujeito 21).
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Discussão

A população de idosos com idade correspondente entre 80-90 anos foi um marco na re-

ferida pesquisa, e o crescimento dos idosos nesta faixa etária – os chamados octogená-

rios - é uma realidade palpável no Brasil e no mundo(9). Os octogenários, nonagenários e 

centenários correspondem, na literatura gerontológica, um grupo específico de seres que 

vivenciaram o envelhecimento, os “idosos mais idosos”, ou simplesmente “longevos”(10).

Fazendo um recorte em relação ao gênero dos longevos, observamos uma feminização 

da velhice, o que é justificado pela notoriedade da expectativa de vida ao nascer de mu-

lheres ser maior que a dos homens(3).

Esta parcela populacional na realidade brasileira é marcada, muitas vezes, por apresen-

tarem baixa escolaridade e renda, dessa forma uma pesquisa realizada com idosos lon-

gevos da comunidade em uma capital brasileira mostrou que grande parte da sua amos-

tra foi oriunda da zona rural, o que eles fundamentaram como sendo o maior motivo pa-

ra a baixa escolaridade e renda, visto que tiveram que largar os estudos desde muito no-

vos em decorrência do trabalho para auxiliar a renda doméstica(11). 

A hegemonia católica e evangélica encontrada nesta pesquisa, na variável religião, é 

confirmada e corrobora com um estudo onde 83,4% dos idosos entrevistados por eles 

apresentavam uma dessas duas religiões como práticas de vida; tal pesquisa ainda de-

termina a feminização da velhice e a longevidade como realidade no momento atual, 

também reforçando os dados encontrados neste trabalho(12). 

Uma convivência harmônica com sua família e relações intergeracionais é um importan-

te marcador de qualidade de vida do idoso, uma vez que sentem-se valorizados mediante 

um cuidado afetuoso no seio familiar(13); dessarte, a família manifesta-se como um ambi-

ente marcado por intimidade, proximidade e reciprocidade, atuando positivamente no 

processo de adaptabilidade ao estresse, fornecendo ao idoso um suporte assistencial e 

emocional, ao compartilhar afeto, estima e gratificação(14).

Contudo, a convivência de gerações de uma mesma família denota diferenças na forma 

de ver o mundo e agir mediante as situações, podendo resultar em conflitos intergera-

cionais e de acordo com a gravidade e extensão destes, isto pode ocasionar a preferência 

do idoso em morar só(15).

A situação econômica do idoso é, também, um fator preocupante, visto que sua renda é 

insuficiente em detrimento aos custos de manutenção de sua casa, deparando-se com a 
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realidade de uma condição financeira pior do que na juventude, quando trabalhavam, 

devido sua aposentadoria ser inferior aos gastos; além da dificuldade que essa parcela 

populacional encontra ao procurar um meio de ter um complemento salarial(16).

No que concerne a análise do conjunto textual, a espiritualidade no idoso se torna maior e 

mais relevante para as suas vidas, desta forma uma pesquisa em que foi explanada essa 

temática inferiu que seus participantes associaram o processo de “morte” e “morrer” com a 

espiritualidade, considerado que a prática espiritual prepara sua alma para a vida eterna, 

com a destruição do corpo físico e a permanência da alma para além da vida na Terra(17).

Na classe 1, o temor da dependência e da perda da capacidade funcional é ressaltada pe-

los idosos entrevistados. Este mesmo temor foi observado em uma análise realizada com 

uma amostra semelhante a esta, onde foi verificado que a maior motivação para receio é 

a impossibilidade de realizarem atividades prazerosas, sendo isto fator determinante pa-

ra a manutenção de suas qualidades de vida(18).

Estes idosos consideram a velhice sinônimo de interrupção das práticas que lhes eram 

satisfatórias, além de ser associada à doenças crônico-degenerativas e ao sofrimento, 

quando as perdas funcionais acompanham-se de dores, causando impedimento de reali-

zar suas atividades de vida diária, ou lazer(18). O presente estudo confirma esta afirmação 

Eu gostava de andar de cavalo e hoje não posso nem botar o pé no estribo (Sujeito 21).

Conceitos como “finitude”, “doença” e “problemas e limitações” são comuns em idosos, 

conduzindo ao medo de ficarem dependentes e serem rejeitados, tornando a velhice uma 

experiência indesejada. A autopercepção da “feiura” é marcante nessa parcela populacio-

nal, decorrente do processo narcisista que a sociedade em geral vive, desvalorizando e 

exprimindo certa aversão ao velho(19). 

A longevidade trás uma dimensão ambígua para os seres humanos: a vontade de viver 

longos anos e o medo da incapacidade, sendo assim uma importante implicação para a 

qualidade de vida. A população idosa é a que tem menos chances de uma vida digna, seja 

pela imagem social que a velhice traz, seja pelas perdas cinéticas, funcionais e físicas, 

seja pelo analfabetismo, renda insuficiente e oportunidades negadas. Embora tudo isso, 

ainda existem idosos que se sentem contentes com sua vida. Para medir a qualidade de 

vida do idoso é necessário fazer um arremate entre o que o longevo concretizou daquilo 

que ele planejou em sua juventude e se isso corresponde ao grau de satisfação que ele 

tem com sua vida(20).
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Conclusão

No grupo estudado, os sentidos e as imagens que o longevo traz em relação ao processo 

de terminalidade do ciclo da vida foi investigado através de entrevistas com questões 

elaboradas pelas autoras, foi desenhado o estado sociodemográfico destes idosos por 

meio do questionário.

Para os longevos participantes desta pesquisa, os sentidos - que é a forma como este ido-

so percebe o mundo ao seu redor - do processo de fim de vida são positivos represen-

tando o descanso, a sabedoria e a vontade de se tornar ainda mais idoso, chegando aos 

100 anos ou mais. Entretanto, as imagens que correspondem à maneira que estes seres 

processam as alterações decorrentes do envelhecimento são negativas, associadas, em 

sua maioria, às perdas funcionais, dor, sofrimento e lutas.

Com base nos dados apresentados, este estudo torna-se relevante por mostrar ao fisiote-

rapeuta e demais profissionais da saúde, cuidadores e familiares, que temos a necessida-

de de conhecer melhor nosso público alvo, a fim de proporciona-lhes uma atenção apro-

priada, vendo-os além de suas limitações cinéticas e funcionais, mas sim como um todo, 

cheio de experiências que nos trará enorme significado de vida. 

Destarte o déficit na literatura científica em relação ao estudo do longevo como uma li-

mitação, as autoras sugerem que outras pesquisas sejam feitas, com uma amostra maior, 

objetivando conhecer mais esta população que está em crescimento iminente, além de 

proporcionar engrandecimento científico para os seus leitores. 
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